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    Sobre Esta Obra

    Hilário de Poitiers, conhecido como o "Atanásio do Ocidente", foi uma figura central no cristianismo do século IV. Nascido por volta de 315 e falecido em 367, ele atuou como bispo de Poitiers e tornou-se um dos mais ardorosos defensores da ortodoxia nicena no mundo latino, em pleno contexto das controvérsias arianas. Exilado pelo imperador Constâncio II por sua firme oposição ao arianismo, Hilário aproveitou seu período na Frígia para aprofundar seu conhecimento da teologia grega, o que marcou profundamente sua obra. Sua importância reside não apenas em sua luta doutrinária, mas também em sua produção literária, que o consolida como o primeiro grande doutor da Igreja no Ocidente de língua latina.

    Este volume reúne um conjunto fundamental de seus escritos, para além de sua mais célebre obra, "Da Trindade". O "Tratado sobre os Salmos" (Tractatus super psalmos) é uma extensa e rica exegese, onde Hilário explora o sentido cristológico dos salmos, combinando erudição bíblica com profundidade espiritual. A "Crônica" oferece um panorama histórico, enquanto a "Vida de São Martinho" constitui uma das primeiras hagiografias do Ocidente, crucial para a difusão do culto ao famoso monge e bispo de Tours. As "Cartas" e os "Diálogos" complementam o conjunto, revelando o pastor em ação, envolvido em debates teológicos e na orientação de sua comunidade. A "Apêndice de Cartas" agrega documentação adicional de grande valor histórico.

    A importância destas obras é multifacetada. Teologicamente, elas são testemunho da maturação do pensamento latino sobre a Trindade e da interpretação cristocêntrica do Antigo Testamento. Historicamente, a "Vida de São Martinho" é um documento inestimável sobre o monaquismo nascente e as práticas religiosas na Gália do século IV. Literariamente, Hilário demonstra a transição de uma prosa latina clássica para um estilo mais permeado pelo pensamento cristão, servindo de ponte entre a tradição ocidental e as influências teológicas do Oriente. Juntas, estas obras pintam um retrato completo do homem e do seu tempo: um bispo combativo, um exegeta refinado e um pastor dedicado.

    A presente tradução tem como base a edição crítica de referência publicada no Corpus Scriptorum Ecclesiasticorum Latinorum (CSEL), volume 22, preparada por Antonius Zingerle em 1891. O CSEL estabeleceu-se, ao longo de mais de um século, como um dos pilares para o estudo rigoroso dos Padres da Igreja latina. A edição de Zingerle, em particular, ofereceu um texto estabelecido com critério filológico a partir dos melhores manuscritos disponíveis, sendo a fonte primária para qualquer estudo sério sobre Hilário de Poitiers. Traduzir a partir desta base garante ao leitor de língua portuguesa o acesso fidedigno ao pensamento do bispo de Poitiers, tal como reconstituído pela erudição moderna.

  stoa0149b.stoa001

SALMO LIII. Para o fim, em hinos. Entendimento de Davi, quando vieram os zifeus e disseram a Saul: Não está Davi oculto entre nós? Ó Deus, pelo teu nome salva-me e pela tua força faze-me justiça. Ó Deus, ouve a minha oração, inclina os ouvidos às palavras da minha boca e o restante.

BETH.

GIMEL. Faze bem ao teu servo, que viva, e guardarei as tuas palavras e o restante.

DALETH. A minha alma se apegou ao pó; vivifica-me segundo a tua palavra, e o restante.

HE. Estabelece-me a lei, ó Senhor, do caminho dos teus juízos e o restante.

VAU. E venha sobre mim a tua misericórdia, ó Senhor, a tua salvação segundo a tua palavra e o restante.

ZAIN. Lembra-te da tua palavra ao teu servo, na qual me deste esperança e o restante.

HETE. O SENHOR é a minha porção; disse que guardaria a tua lei e o restante.

TETH. Fizeste bem ao teu servo, Senhor, segundo a tua palavra, e o restante.

IÓDE. As tuas mãos me fizeram e me formaram e o restante.

CAPH. Falhou a tua salvação para a minha alma, e na tua palavra espero e o restante.

LÂMED. Para sempre, ó Senhor, permanece a tua palavra no céu e o restante.

MEM. Quanto amei a tua lei, Senhor! Todo o dia ela é a minha meditação.

NUN. Lâmpada para os meus pés é a tua palavra, e luz para os meus caminhos e o restante.

SAMECH Eu odiei os ímpios e amei a tua lei e o restante.

AIN. Fiz juízo e justiça: não me entregues aos que me perseguem e o restante.

FÉ. Maravilhosos são os teus testemunhos, Senhor, e assim por diante.

ZADE. Justo és tu, SENHOR, e retos são os teus juízos.

KOPH. Clamei com todo o meu coração, escuta-me, ó Senhor; os teus juízos procuro e o restante.

RESCH. Vê a minha humildade e livra-me, pois não me esqueci da tua lei e o restante.

SIN. Príncipes perseguiram-me sem causa e o restante.

TAU. Aproxime-se a minha oração na tua presença, Senhor. E o restante.

Tratado sobre o Salmo LXIII, do códice Veronense. Para o fim, um salmo de Davi. Ouve, ó Deus, a minha oração, quando a ti me dirijo; do temor do inimigo livra a minha alma. Perscrutaram iniquidades; desfalecem os que fazem diligente busca. Pois o espírito profético, que falava por meio de Davi, ouvindo todas as coisas e sabendo tudo, neste lugar anuncia que não só a maligna conspiração dos judeus, mas também a vã ciência dos filósofos e a perversa obstinação dos hereges, por vezes desfalecem; neste capítulo mostra-se, quando diz: Perscrutaram iniquidades; desfalecem os que fazem diligente busca. Portanto, as invenções de todos os homens maus desfalecem, como mostra o profeta. Pois o filósofo combate o domínio do mundo, ora atribuindo o nome de Deus às águas, ora à terra, ora ao céu; o herege, porém, mente sobre a doutrina da fé. Contra todos estes lutou com vigilante cuidado e assídua oração ao Senhor. Por isso, o profeta disse: Ouve, ó Deus, a minha oração, quando a ti me dirijo. É preciso vigiar na oração a Deus, para que, quando a alma começar a fatigar-se nas pressões, Deus, sempre invocado, nos ouça e nos livre daquilo que tememos; pois no salmo seguinte diz: Do temor do inimigo livra a minha alma. Pois Deus não deve ser invocado apenas quando aquilo que se teme aconteceu. Portanto, deve-se orar sempre com preces incansáveis, para que nos livre do temor daqueles cujo domínio tememos. O profeta, portanto, não ignorando o que está para acontecer, sempre ansioso diante das tribulações iminentes e solícito por todo temor do inimigo, ora a Deus por aquilo que teme, para que, quando estiver em tribulação, seja ouvido; pois não é o nosso temor, mas a fé, que alcança a misericórdia de Deus. E acrescentou: Protegeste-me da assembleia dos malignos e da multidão dos que praticam a iniquidade, os quais afiaram como espada a sua língua, armaram o seu arco com coisa amarga, para com setas atingirem em oculto ao íntegro. Mas o arco do homicida, sua língua, está sempre armado, e o fio da espada de sua língua está pronto; pois voam suas setas mortais e não há dúvida do que realizam: pois buscaram isto, para com setas atingirem em oculto ao íntegro; pois o maligno busca matar a este íntegro, a quem pelo batismo foi feita a remissão dos antigos crimes, ainda não instruído, porém, nas doutrinas espirituais; mas busca ferir com arco armado, pela ignorância das coisas, ao simples e tenro da infância do novo nascimento. E ainda: De repente o flecharão e não temerão a natureza simples e íntegra. Pois buscam enganar a esta, armam-lhe ocultos laços, para por insídias ocultas matarem o inocente. Pois segue-se: Firmaram para si uma palavra má; consultaram para ocultarem armadilhas; disseram: Quem os verá? Pois sempre estão prontos, por si mesmos, contra a fé. E por isso foi dito: Ocultaram laços e disseram: Quem os verá?

2 14 malignatium (sic) a multidão dos que operam add. m. 2 17 homioaidae corr. m. 1 língua 18 ex acumS 27 <I. runt ocultos e.z ocultas m. 2 31 dito é. Se o herege tentar perverter a fé, é incrível com quantas artes ele se esforça para subvertê-la; se a filosofia combater a esperança da nossa eternidade, de modo admirável coloca todo o bem da vida presente no corpo, de tal forma que, pela força do seu engenho, a instituição celestial pode ser derrubada. Ambos, portanto, os que esquadrinham falham, segundo o mesmo profeta: falharam os que esquadrinham no esquadrinhar. Mas o que é a perversidade humana para Deus? O que é o engenho da obra contra o Artífice? Embora mostre sua habilidade com todos os argumentos para derrubar a verdade, contudo, a afirmação da falsidade falhará contra a verdade; e por isso segue-se: perscrutaram iniquidades, falharam os que esquadrinham no esquadrinhar. Podem investigar todos os segredos das causas naturais, mas na própria intenção da sua obra falham, refutados pelas doutrinas espirituais. Pois aquele que ensina todas as coisas sob tão grandes [verdades], ouvirá de nós o Deus da virtude eterna. Agora, se o herege tentar destruir a fé, conhecerá que o Filho de Deus sempre existiu, separado do Pai por nenhum intervalo de tempo; conhecerá que Ele mesmo é a virtude, a sabedoria de Deus, o criador do homem; que este lavou os primeiros crimes do mundo com o dilúvio, que este deu a lei a Moisés, que este esteve nos profetas, que este renovou a glória da carne através da fraqueza da carne. Falharão, portanto, os que esquadrinham contra estas coisas. Depois disso, diz: chegará o homem e o coração profundo, e Deus será exaltado. Pois pela virtude da doutrina de Deus é instruído; e aquele que tem um coração profundo, levará a Deus estas proclamações da operação divina, de modo que seja louvado pela confissão daqueles mesmos que ouvem estas coisas. Portanto, isto é: chegará o homem e o coração profundo, e Deus será exaltado. Pois, conhecida a falha dos que esquadrinham e chegando o homem com a grandeza do coração profundo, Deus é reconhecido; pois quem não magnificará a Deus, a quem conheceu como criador deste mundo? Quem não temerá, a quem souber como juiz? Quem não desejará renascer na inocência, quando receber a remissão do pecado através do novo nascimento? Quem, já renascido, não deixará de pecar e desejara permanecer na inocência de uma criança, quando souber que dos tais é o reino dos céus? Esta nossa profissão debilita as habilidades dos que esquadrinham, estes dardos da doutrina, que são como flechas agudas, ferem as disputas tolas. Pois, anunciadas as obras de Deus, começarão a entender os seus feitos, então nestes se alegrará o justo, então todos os retos de coração o louvarão. Nestas está a alegria dos santos, nestas a esperança firmíssima.

Por estas coisas, a Deus, que são retos de coração, louvarão, sabendo haver remissão dos pecados, destruidor da morte, vencedor do diabo, Deus e Senhor nosso, o Cristo das leis, que é bendito pelos séculos dos séculos.

Tratado sobre o Salmo 132, do Vaticano 521. Eis como é bom e agradável viverem unidos os irmãos. É bom e agradável viverem unidos os irmãos, porque, quando habitam em um só, são congregados na assembleia da igreja; quando são chamados irmãos, são concordes pela caridade de uma única vontade. Pois lemos que, à primeira pregação dos apóstolos, este grande preceito existia, conforme se diz: Pois era um o coração e a alma de todos os que criam (At 4:32). Isto, portanto, convém ao povo de Deus. Ser irmãos sob um só Pai, ser um sob um só Espírito, caminhar unânimes sob uma só casa, ser membros de um só corpo sob um só corpo. É agradável e bom viverem unidos os irmãos. O profeta, porém, estabeleceu uma comparação deste bem agradável, dizendo: Como o óleo precioso sobre a cabeça, que desce sobre a barba, a barba de Arão, e que desce sobre a gola de suas vestes. Arão foi ungido com um óleo composto de aromas, com o qual se unge o sacerdote. Esta consagração primeiramente agradou a Deus para o seu sacerdote; também o nosso Senhor foi ungido invisivelmente pelos seus consortes. Esta unção não é terrena; não com chifre, como os reis eram ungidos, mas com óleo de alegria Ele foi ungido. Finalmente, após esta unção, Arão, segundo a lei, foi chamado Cristo. Assim como, portanto, este óleo extingue os espíritos imundos dos corações, aonde quer que seja infundido, assim também, pela unção da caridade, da concórdia, já exalamos para Deus o que é suave, conforme diz o apóstolo: Porque nós somos para com Deus o bom cheiro de Cristo (2Co 2:15). Assim como, portanto, este óleo agradável a Deus esteve primeiro no sacerdote Arão, assim também é bom e agradável viverem unidos os irmãos. A unção, porém, desceu da cabeça para a barba. A barba, porém, é ornamento da idade viril. Pois não nos convém ser meninos em Cristo, exceto apenas para aquilo que foi dito, para que sejamos meninos na malícia, não no entendimento. O apóstolo, porém, diz que todos os infiéis são meninos, porque são fracos para o alimento sólido, ainda necessitam de leite, conforme diz o apóstolo: Com leite vos criei, e não com carne, porque ainda não podíeis, nem ainda agora podeis (1Co 3:2). De si mesmo, porém, diz assim: Mas, quando cheguei a ser homem, deixei as coisas que eram de menino (1Co 13:11). Este óleo, portanto, desceu da cabeça para a barba de Arão, para o homem de fé consumada. A cabeça do homem, porém, segundo o apóstolo, é Cristo. Moisés compôs e misturou este óleo, mas Deus ensinou a compô-lo e a misturá-lo. Da cabeça, portanto, isto é, de Cristo.

1. Nesta consagração, agradou-se a Deus. Também ao Senhor agradou.

2. Com os companheiros.

3. Estas coisas terrenas, estas não.

4. Ungiam-se.

5. Pelo poeta.

6. Pela unção.

7. Aqui termina.

8. Cristo é chamado.

9. Das imundícies.

10. Da unção.

11. Do sacerdote.

12. É agradável. Desceu na barba. Desceu também até a orla do vestido. Ora, as orlas do vestido são aquelas que descem até os pés, por meio das quais este corpo do ungüento, da cabeça, desce na barba e depois até a orla do vestido. Pois, enquanto se mencionam a orla do vestido e a barba, todo o corpo se mostra nestas coisas. Acrescenta-se também a semelhança de outra comparação, quando se diz: E como o orvalho do Hermom desce sobre o monte Sião (Sl 133:3). O orvalho desce do Hermom, sobe para o monte Sião. Pois, estes dois montes estão separados um do outro por um grande intervalo. Nem, certamente, a natureza permite que o orvalho pareça poder descer de um lugar para outro. Pois, Sião, segundo o ensino celestial, entendemos como a igreja, seja a que agora existe, seja a que será frequentada pela assembleia dos santos segundo a ressurreição. O Hermom, porém, é um monte na Fenícia, cuja interpretação em hebraico se diz "anátema", porque, conforme se conta, os anjos, cobiçando as filhas dos homens, quando desceram do céu, reuniram-se neste monte elevado e ali dispuseram seus desejos de cobiça. Assim também existe um livro de não sei quem; mas não devemos saber disso, porque não está contido no livro da lei; foram mencionados, porém, apenas por isso, porque hoje as nações veneram este monte com religião profana. O orvalho, verdadeiramente, é dos céus e lembramo-nos de que ele é desejado entre os dons das bênçãos. Portanto, porque os dons e as bênçãos de Deus, quando primeiro foram consagrados — pois Deus abençoou todas as coisas —, depois, porém, os pecados se estabeleceram, é agradável a Deus que esses dons retornem novamente à sua sede. Pois, o homem foi abençoado; mas, após essa bênção, pecou. E aquele que prefere a penitência do pecador à morte, quer que o orvalho de sua bênção desça do monte Hermom para Sião, isto é, passe do lugar da impiedade para o lugar da santificação. Pois, no orvalho todas as coisas revivem, são alimentadas, crescem, respiram, brotam. É, portanto, bom e agradável que, descendo do erro gentílico, isto é, da veneração profana do Hermom, para Sião, isto é, para a casa da bem-aventurança eterna, transite: porque ali o Senhor ordenou a bênção e a vida para todo o sempre (Sl 133:3).

8. Este corpo, este ungüento.

7. Sião, e assim sempre.

9. Estes.

11. Celestial, a igreja.

13. Fenícia.

14. Hebraica, porque, como os anjos.

20. Profana, a palavra, porém.

21. Da bênção, desejar.

24. Estabeleceram.

26. Penitência.

31. Agradável, profana.

Fim do Salmo 133. Início do tratado sobre o Salmo 67, a partir de 1692. Para o fim, de Davi, um cântico salmo. Levante-se Deus, e sejam dissipados os seus inimigos (Sl 68:1). E este salmo é entendido especialmente e geralmente.

Especialmente exorta o próprio Senhor, para que ressuscite dos mortos e disperse os seus inimigos, isto é, o diabo e o seu exército ou os judeus. De modo geral, porém, quando estamos em tribulação e angústia e dizemos: "Levanta-te, por que dormes, Senhor? Ajuda-nos!" assim como também os apóstolos no barco, ao acordarem o Senhor que dormia, dizendo: "Mestre, salva-nos, perecemos". E fujam os que o odeiam, da sua face. Não disse pereçam, mas fujam, porque os pecadores não podem estar na presença de Deus. Prevendo, o profeta ora para que, ao Ele se levantar, as dominações diabólicas fujam, porque também agora se deve crer indubitavelmente que, à invocação do seu nome, não podem permanecer. Como a fumaça se desfaz, assim se desfaçam: não para que sejam reduzidos a nada, mas para que descansem dos seus pecados. Como a cera flui diante do fogo. Como a cera se derrete e não perde a sua natureza, mas se amolece, assim também estes não pereçam, mas deponham a sua malícia; e assim se convertam à penitência e sejam salvos. Assim pereçam os pecadores diante da face de Deus, porque os pecadores não são dignos de ver a Deus. E os justos se regozijem: os que permanecem na sua justiça, os que não têm vícios, se deleitem no Senhor etc.

Início da explicação sobre o Salmo VI e VII, do códice outrora Aquicintano, agora Duacense 228. A todas as coisas se impõem nomes, para que pelos nomes também as coisas sejam conhecidas; assim também os salmos são precedidos de títulos, para que pelos títulos também os salmos sejam entendidos. O quinto salmo foi precedido por este título: Ao mestre do canto, sobre a que recebe a herança; o sexto salmo é precedido por este título: Ao mestre do canto, com instrumentos de cordas, sobre a oitava, salmo de Davi, o qual também foi cantado sob o aleluia; mas porque em outro dia do Senhor foi lido o sexto salmo e nós, por motivo de enfermidade, não pudemos interpretá-lo, agora, porém, foi lido o sétimo salmo — o qual tem um título deste modo: Salmo de Davi, que cantou ao Senhor por causa das palavras de Cusi, filho de Jemini. Vede os mistérios. Não foram, pois, estas coisas escritas sem causa. No quinto se diz: sobre a que recebe a herança; no sexto se diz: sobre a oitava; no sétimo se diz: por causa das palavras de Cusi, filho de Jemini. Vedes, portanto, quantos mistérios estão entrelaçados. Sobre a que recebe a herança: o que, ao discutirmos no quinto salmo interpretando, dissemos ter sido o salmo cantado da pessoa da igreja. A qual alcançou a herança de Cristo. O sexto, porém, propriamente pertence à ressurreição, que é no dia oitavo. Nós temos, com efeito, tanto o dia primeiro quanto o dia oitavo. O dia oitavo é depois do sábado, o primeiro no princípio. É longo, se agora quisermos falar sobre o número octonário, como são oito as bem-aventuranças em Mateus, como no centésimo décimo oitavo salmo cada letra tem oito versos, como são quinze os salmos dos degraus, como são sete e oito e como diz o Eclesiastes: Reparte com sete, e ainda com oito, como a porta oriental em Ezequiel tem sete degraus e oito degraus; é longo dizer, como também o oitavo é dos filhos de Jessé, Davi, que recebeu o reino. Daqui é, que agora se diz sobre a oitava; na oitava, com efeito, nós recebemos os reinos dos céus, donde diz: SENHOR, não me repreendas na tua ira, nem me castigues no teu furor. Mas porque sobre dois salmos igualmente não podemos interpretar, basta-nos termos discutido sobre o título do sexto salmo. Agora venhamos ao início do sétimo, que assim começa: Salmo de Davi, que cantou ao Senhor por causa das palavras de Cusi, filho de Jemini. Sei que muitos e certamente eruditíssimos homens interpretaram este título deste modo: Naquele tempo, dizem, em que Absalão se insurgiu contra Davi, seu pai — rogo-vos, que ouçais com mais paciência: queremos, com efeito, interpretar as Escrituras, não declamar — naquele tempo, pois, em que Absalão se insurgiu contra Davi, um dos amigos de Davi, de nome Cusi, quis ir com Davi etc.
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unknown

Tratado sobre o Salmo LXIII, do códice Veronense. Para o fim, um salmo de Davi. Ouve, ó Deus, a minha oração, quando a ti me dirijo; livra do temor do inimigo a minha alma. Perscrutaram iniquidades; faltaram aos que faziam diligente busca. Pois o espírito profético, que falava por meio de Davi, ouvindo todas as coisas e sabendo tudo, neste lugar anuncia que não só a maligna conspiração dos judeus, mas também a vã ciência dos filósofos e a perversa obstinação dos hereges, por vezes, vêm a faltar; neste capítulo mostra-se, quando diz: Perscrutaram iniquidades; faltaram aos que faziam diligente busca. Portanto, as invenções de todos os homens maus faltam, como mostra o profeta. Pois o filósofo combate o domínio do mundo, ora atribuindo o nome de Deus às águas, ora à terra, ora ao céu; o herege, porém, mente sobre a doutrina da fé. Contra todos estes, lutou com vigilante cuidado e assídua oração ao Senhor. Por isso, o profeta disse: Ouve, ó Deus, a minha oração, quando a ti me dirijo. É preciso vigiar na oração a Deus, para que, quando a alma começar a fatigar-se nas pressões, Deus, sempre invocado, nos ouça e nos livre daquilo que tememos; pois no salmo seguinte diz: Livra do temor do inimigo a minha alma. Pois Deus não deve ser invocado apenas quando aquilo que se teme aconteceu. Portanto, deve-se orar sempre com preces incansáveis, para que Ele nos livre do temor daqueles cujo domínio tememos. O profeta, portanto, não ignorando o que está para acontecer, sempre ansioso diante das tribulações iminentes e solícito por todo temor do inimigo, ora a Deus por aquilo que teme, para que, quando estiver em tribulação, seja ouvido; pois não é o nosso temor, mas a fé, que alcança a misericórdia de Deus. E acrescentou: Protegeste-me da assembleia dos malignos, da multidão dos que praticam a iniquidade, os quais afiaram como espada a sua língua, armaram o arco, coisa amarga, para, das escondidas, flecharem o íntegro. Mas o arco do homicida, sua língua, está sempre armado, e o gume da espada de sua língua está pronto; pois voam suas flechas mortais e não há dúvida do que realizam: pois isto buscaram, para que, das escondidas, flechassem o íntegro; pois o maligno busca matar aquele íntegro, a quem pelo batismo foi feita a remissão dos antigos crimes, ainda não instruído, porém, nas doutrinas espirituais; mas busca, com arco armado, pela ignorância das coisas, ferir o simples e terno, da infância do novo nascimento. E ainda: De repente o flecharão e não temerão a natureza simples e íntegra. Pois buscam enganar esta, estendem-lhe ocultos laços, para que por insídias ocultas matem o inocente. Pois segue-se: Firmaram para si uma palavra má; conferenciaram para ocultarem laços; disseram: Quem os verá? Pois sempre estão prontos, por si mesmos, contra a fé. E por isso foi dito: Ocultaram laços e disseram: Quem os verá?

malignatium (sic) a multitudine operantium. Se o herege tentar perverter a fé, é incrível com quantas artes ele se esforça para subvertê-la; se a filosofia combater a esperança da nossa eternidade, de modo admirável coloca todo o bem da vida presente no corpo, de tal forma que, pela força de seu engenho, a instituição celestial pode ser demolida. Ambos, portanto, esquadrinhando, falham, segundo o mesmo profeta: falharam esquadrinhando no esquadrinhar. Mas o que pode a perversidade humana contra Deus? O que pode o engenho da obra contra o Artífice? Embora mostre seu talento com todos os argumentos para derrubar a verdade, contudo, a afirmação da falsidade falhará contra a verdade; e por isso segue-se: esquadrinharam iniquidades, falharam esquadrinhando no esquadrinhar. Podem investigar todos os segredos das causas naturais, contudo, na própria intenção de sua obra, falham, refutados pelas doutrinas espirituais. Pois aqueles que ensinam tudo sob coisas tão vis ouvirão de nós o Deus da virtude eterna. Agora, se o herege tentar destruir a fé, conhecerá que o Filho de Deus sempre existiu, separado do Pai por nenhum intervalo de tempo; conhecerá que Ele mesmo é a virtude, a sabedoria de Deus, o criador do homem; que Ele lavou os primeiros crimes do mundo com o dilúvio, que Ele deu a lei a Moisés, que Ele esteve nos profetas, que Ele renovou a glória da carne através da fraqueza da carne. Falharão, portanto, esquadrinhando contra estas coisas. Depois disso, diz: Chegará o homem e o coração profundo, e Deus será exaltado. Pois pela virtude da doutrina de Deus é instruído; e aquele que tem um coração profundo, estes pregoeiros da operação divina serão apresentados a Deus, de tal modo que seja louvado pela confissão daqueles mesmos que ouvem estas coisas. Portanto, é isto: Chegará o homem e o coração profundo, e Deus será exaltado. Pois, conhecida a falha dos esquadrinhadores e chegando o homem com a profundeza do coração, a magnificência de Deus é reconhecida; pois quem não magnificará a Deus, a quem reconhecer como criador deste mundo? Quem não temerá aquele que sabe ser o juiz? Quem não desejará renascer na inocência, quando receber a remissão do pecado através do novo nascimento? Quem, já renascido, não deixará de pecar e desejara permanecer na inocência de uma criança, quando souber que dos tais é o reino dos céus? Esta nossa profissão debilita os talentos dos esquadrinhadores, estes dardos da doutrina, que são como flechas afiadas, ferem as disputas tolas. Pois, anunciadas as obras de Deus, começarão a entender os seus feitos, então nestes se alegrará o justo, então todos os retos de coração o louvarão. Nestas está a alegria dos santos, nestas a esperança firmíssima.

Por estas coisas, a Deus, que são retos de coração, louvarão, sabendo haver remissão dos pecados, destruidor da morte, vencedor do diabo, Deus e Senhor nosso, Cristo, autor das leis, que é bendito pelos séculos dos séculos.

Tratado sobre o Salmo 132, do Vaticano 521. Eis quão bom e quão suave é que os irmãos vivam em união. Bom e suave é que os irmãos vivam em união, porque, quando vivem em um só, são congregados na assembleia da igreja; quando são chamados irmãos, são concordes pela caridade de uma única vontade. Pois lemos que, à primeira pregação dos apóstolos, este grande preceito existiu, que se diz: E era um o coração e a alma de todos os que criam (At 4:32). Isto, portanto, convém ao povo de Deus. Ser irmãos sob um só Pai, ser um sob um só Espírito, caminhar unânimes sob uma só casa, ser membros de um só corpo sob um só corpo. Suave e bom é que os irmãos vivam em união. O profeta, porém, estabeleceu uma comparação deste bem e suavidade, dizendo: Como o óleo precioso sobre a cabeça, que desce sobre a barba, a barba de Arão, e que desce sobre a gola de suas vestes (Sl 133:2). Arão foi ungido com um óleo composto de aromas, com o qual se unge o sacerdote. Esta consagração primeiramente aprouve a Deus para o seu sacerdote; também o nosso Senhor foi ungido invisivelmente pelos seus consortes. Esta unção não é terrena; não com chifre, como os reis eram ungidos, mas com óleo de alegria foi ungido. Finalmente, após esta unção, Arão, segundo a lei, foi chamado Cristo. Assim como, portanto, este óleo extingue os espíritos imundos dos corações, aonde quer que seja infundido, assim também, pela unção da caridade, da concórdia, já exalamos para Deus o que é suave, dizendo com o apóstolo: Porque para Deus somos o bom cheiro de Cristo (2Co 2:15). Assim como, portanto, este óleo foi agradável a Deus no primeiro sacerdote Arão, assim também é bom e suave que os irmãos vivam em união. Desce, porém, a unção da cabeça sobre a barba. A barba, porém, é ornamento da idade viril. Pois não nos convém ser meninos em Cristo, a não ser apenas naquilo que foi dito, para que sejamos meninos na malícia, não no entendimento. O apóstolo, porém, diz que todos os infiéis são meninos, porque são fracos para o alimento sólido, ainda necessitam de leite, dizendo o apóstolo: De leite vos criei, e não de alimento sólido; porque ainda não podíeis, nem ainda podeis (1Co 3:2). De si mesmo, porém, diz assim: Mas, quando cheguei a ser homem, deixei o que era de menino (1Co 13:11). Este óleo, portanto, desce da cabeça sobre a barba de Arão, sobre o homem de fé consumada. A cabeça, porém, do homem, segundo o apóstolo, é Cristo. Moisés compôs e misturou este óleo, mas Deus ensinou a compô-lo e a misturá-lo. Da cabeça, portanto, isto é, de Cristo.

1. Nesta consagração, agradou-se a Deus. Também ao Senhor agradou.

2. Com os companheiros.

3. Estas coisas terrenas, estas não.

4. Ungiam-se.

5. Pelo poeta.

6. Pela unção.

7. Aqui termina.

8. Cristo é chamado.

9. Das imundícies.

10. Da unção.

11. Do sacerdote.

12. É bom e agradável. Desceu na barba. Desceu também na orla do vestido. Ora, a orla do vestido são aquelas partes que descem até os pés, por meio das quais este corpo do ungüento, da cabeça, desce na barba e depois na orla do vestido. Pois, enquanto se menciona a orla do vestido e a barba, todo o corpo é mostrado nestas partes. Acrescenta-se também a semelhança de outra comparação, quando se diz: E como o orvalho do Hermom desce sobre o monte Sião (Sl 133:3). O orvalho desce do Hermom, sobe para o monte Sião. Pois, estes dois montes estão separados por um grande intervalo. Nem, certamente, a natureza permite que o orvalho pareça poder descer de um lugar para outro. Pois, Sião, segundo o ensino celestial, entendemos ser a Igreja, seja a que agora existe, seja a que será frequentada pela assembleia dos santos segundo a ressurreição. Hermom, porém, é um monte na Fenícia, cuja interpretação em hebraico se diz "anátema", porque, conforme se conta, os anjos, cobiçando as filhas dos homens, quando desceram do céu, reuniram-se neste monte elevado e ali dispuseram seus desejos de cobiça. Assim também existe um livro de não sei quem; mas não devemos saber disso, porque não está contido no livro da lei; foram, porém, mencionados apenas por isso, porque hoje as nações veneram este monte com religião profana. O orvalho, porém, é dos céus e entre os dons das bênçãos lembramo-nos de desejá-lo. Portanto, porque os dons e as bênçãos de Deus, quando primeiro foram consagrados — pois Deus abençoou todas as coisas —, depois, porém, os pecados se estabeleceram, é agradável a Deus que esses dons voltem novamente à sua sede. Pois, o homem foi abençoado; mas depois dessa bênção, pecou. E aquele que prefere a penitência do pecador à sua morte, quer que o orvalho de sua bênção desça do monte Hermom para Sião, isto é, passe do lugar da impiedade para o lugar da santificação. Pois, no orvalho todas as coisas reverdecem, são alimentadas, crescem, respiram, brotam. É, portanto, bom e agradável que, descendo do erro gentílico, isto é, da veneração profana do Hermom, para Sião, isto é, para a casa da bem-aventurança eterna, passe: porque ali o Senhor ordenou a bênção e a vida para todo o sempre (Sl 133:3).

8. Este corpo, este ungüento.

7. Sião e assim sempre.

9. Estes.

11. Celestial, a Igreja.

13. Fenícia.

14. Hebraica, porque, como os anjos.

20. Profana, a palavra, porém.

21. Da bênção, desejar.

24. Estabeleceram.

26. Penitência.

81. Agradável, profana.

Termina o Salmo 133. Início do tratado sobre o Salmo 67, a partir de 1692. Para o fim, de Davi, um cântico salmo. Levante-se Deus, e sejam dissipados os seus inimigos (Sl 68:1). E este salmo é entendido especialmente e geralmente.

Especialmente exorta o próprio Senhor, para que ressuscite dos mortos e disperse seus inimigos, isto é, o diabo e seu exército ou os judeus. De modo geral, porém, quando estamos em tribulação e angústia e dizemos: "Levanta-te, por que dormes, Senhor? Ajuda-nos!" assim como também os apóstolos no barco, ao acordarem o Senhor que dormia, dizendo: "Mestre, salva-nos, que perecemos". E fujam os que o odeiam, da sua presença. Não disse pereçam, mas fujam, porque os pecadores não podem permanecer diante de Deus. Prevendo, o profeta ora para que, ao Ele se levantar, as dominações diabólicas fujam, porque também agora se deve crer indubitavelmente que, à invocação do seu nome, não podem permanecer. Como a fumaça se desfaz, assim se desfaçam: não para que sejam reduzidas a nada, mas para que descansem dos seus pecados. Como a cera flui diante do fogo. Como a cera se derrete e não perde sua natureza, mas se amolece, assim também estes não pereçam, mas deponham sua malícia; e assim se convertam à penitência e sejam salvos. Assim pereçam os pecadores diante de Deus, porque os pecadores não são dignos de ver a Deus. E os justos se regozijem: os que permanecem na sua justiça, os que não têm vícios, se deleitem no Senhor etc.

Início da explicação sobre o Salmo VI e VII, do códice outrora Aquicintense, agora Duacense 228. A cada coisa são impostos nomes, para que pelos nomes também as coisas sejam conhecidas; assim também os salmos são precedidos de títulos, para que pelos títulos também os salmos sejam entendidos. O quinto salmo foi precedido por este título: Ao mestre de canto. Para a que alcança a herança. O sexto salmo é precedido por este título: Ao mestre de canto. Sobre instrumentos de cordas. Para o oitavo. Salmo de Davi, o qual também foi cantado sob aleluia; mas porque em outro dia do Senhor foi lido o sexto salmo e nós não pudemos interpretá-lo devido à enfermidade, agora, porém, foi lido o sétimo salmo — o qual tem um título deste modo: Salmo de Davi, que cantou ao Senhor por causa das palavras de Cusi, filho de Jemini. Vede os mistérios. Não foram, pois, estas coisas escritas sem causa. No quinto se diz: Para a que alcança a herança; no sexto se diz: Para o oitavo; no sétimo se diz: Por causa das palavras de Cusi, filho de Jemini. Vedes, portanto, quantos mistérios estão entrelaçados. Para a que alcança a herança: o que, no quinto salmo, discutimos interpretando, que o salmo foi cantado da pessoa da igreja. A qual alcançou a herança de Cristo. O sexto, porém, propriamente pertence à ressurreição, que é no dia oitavo. Pois nós temos tanto o dia primeiro quanto o dia oitavo. O dia oitavo é após o sábado, o primeiro no princípio. É longo, se agora quisermos falar sobre o número octonário, como são oito as bem-aventuranças em Mateus, como no centésimo décimo oitavo salmo cada letra tem oito versos, como são quinze os salmos dos degraus, como são sete e oito e como Eclesiastes diz: Reparte com sete, e ainda com oito, como a porta oriental em Ezequiel tem sete degraus e oito degraus; é longo dizer, como também o oitavo é dos filhos de Jessé, Davi, que recebeu o reino. Daí é, que agora se diz sobre o oitavo; pois no oitavo nós recebemos os reinos dos céus, donde diz: SENHOR, não me repreendas na tua ira, nem me castigues no teu furor. Mas porque sobre dois salmos igualmente não podemos interpretar, basta-nos termos discutido sobre o título do sexto salmo. Agora venhamos ao início do sétimo, que assim começa: Salmo de Davi, que cantou ao Senhor por causa das palavras de Cusi, filho de Jemini. Sei que muitos e certamente eruditíssimos homens interpretaram este título deste modo: Naquele tempo, dizem, em que Absalão se insurgiu contra Davi, seu pai — rogo-vos, que ouçais mais pacientemente: pois queremos interpretar as Escrituras, não declamar — naquele tempo, pois, em que Absalão se insurgiu contra Davi, um dos amigos de Davi, de nome Cusi, quis ir com Davi etc.
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